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LOCAL  DAS  APARIÇÕES 

 
 
 
 As terras outrora denominadas de “SÍTIO DO MILAGRE”, já desde 1942, quando ainda era 
proprietário o Sr  José Ferreira Rabello (falecido em 1962), devido a um fato inexplicável lá ocorrido por volta 
de 1938, e por isso tido como “milagre”, foi, pela segunda vez, palco de acontecimento sobrenatural. 
 
 O nome “Milagre” se perdeu quando, em 1967, estas terras passaram a integrar a “FAZENDA 
COQUEIRO”, e só voltou à tona em 1968, por revelação do Sr. Aloísio Silva, um ex-proprietário, que 
disse que o nome real, desta porção de terras, era “SÍTIO DO MILAGRE”, pois fora o nome encontrado por 
ele nos registros da Prefeitura Municipal de Natividade do Carangola quando, em 1965, foi pagar o Imposto 
Territorial do espólio de seu antecessor, o Sr. José Ferreira Rabello. 
 
 Estas terras, especialmente zeladas pela Providência Divina, passaram para o Sr. NORBERTO 
MARQUES GUIMARÃES, que as deixou por herança à sua filha MARIA ELISA GUIMARÃES, que veio a ser  
esposa do Dr. SEBASTIÃO FAUSTO BARREIRA DE FARIA, um amazonense de Manaus, nascido em 15 
de outubro de 1915, médico e advogado, católico – “embora não praticante...” como ele mesmo se 
definia,  que foi o escolhido pelos misteriosos desígnios da Providência Divina para ser disseminador da 
MISERICÓRDIA com que o Supremo Criador, atendo e cuidadoso, trata a criatura feita à Sua imagem e 
semelhança: o HOMEM.   E que MARIA SANTÍSIMA, a Mãe do Verbo Encarnado, por Ele entregue como 
Mãe da Igreja e da Humanidade, na pessoa do Apóstolo João Evangelista, ao pé da Cruz, incansavelmente 
zela por Seus filhos. 
 
  Para abastecer o curral da Fazenda, o Dr. Fausto de Faria, como era mais conhecido o querido 
médico , mandou desviar parte de um curso d’água fazendo um regato por onde corria uma lâmina rasa de 
água cristalina e transparente.   Neste regato se deram as cinco aparições da “MÃE DE DEUS”, de forma 
totalmente atípica, se comparada com as formas usuais com que Ela se fez ver pelo mundo.   Nas três 
últimas aparições Ela ditou mensagens dirigidas à humanidade, aos que se consideram “geniais” e, 
especialmente, para a Igreja. 
 
 A parte das terras da Fazenda Coqueiro, onde se deram as aparições e onde o Dr. Fausto mandara 
construir uma réplica  - única no mundo – da Casa de Nossa Senhora em Éfeso, na Turquia, num total de 
48.400 m² (um alqueirão), foi separada exclusivamente para comportar o “SANTUÁRIO DE NOSSA 
SENHORA DE NATIVIDADE”, e como garantia de sua perpetuação foi designada, em escritura pública, aos 
três filhos:  Roberto, Ronaldo e Francisco Norberto, com cláusulas impeditivas de jamais negociá-las. 
 
 O Santuário está situado na Fazenda Coqueiro, distante 08 km. da cidade de Natividade – sede do 
município que, por iniciativa do próprio Dr. Fausto em 1947, a Assembléia Legislativa do antigo Estado do 
Rio de Janeiro  emancipou da Comarca de Itaperuna e o ex-distrito de Natividade do Carangola , para não 
ser confundido com a cidade mineira de Carangola, passou a ser denominado de NATIVIDADE, tendo como 
padroeira Nossa Senhora da Natividade.    A cidade fica no Norte do Estado do Rio de Janeiro, na fronteira 
com o Estado de Minas Gerais e  com o Estado do Espírito Santo. 
 
 O nome do Santuário é “SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DE NATIVIDADE”, isto é, de Nossa 
Senhora que apareceu no Município de Natividade; não deve ser confundido com o nome da Padroeira que 
é Nossa Senhora da Natividade, ou seja, a Nossa Senhora que deu à luz o Salvador; embora seja a mesma 
como Ela própria disse: “Os Meus símbolos têm diferentes nomes, mas Eu sou uma única 
criatura.” 
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 O queridíssimo e mui amado Dr. Fausto Faria, filho especialmente escolhido para receber da Mãe de 
Deus tão nobre missão, foi “descansar” aos dez minutos do dia 22 de dezembro de 1981, não na “curva 
do rio” Carangola – onde pescava e tinha comentado com um filho sobre descansar no cemitério que 
também ficava ali,  mas como ele mesmo disse dois dias antes: “Eu quero descansar ao lado d’Ela !”. 
 
 Nosso objetivo, neste trabalho, é divulgar, entre os Confrates Rosa Mystica, mais este empenho da 
Mãe Santíssima em ser “MENSAGEIRA DA FÉ E DO AMOR PARA A CRISTANDADE...” como Ela 
mesma disse, em 12 de julho de 1968, na segunda Mensagem ditada ao Dr. Fausto quando da quarta 
aparição, sempre no mesmo local e, aproximadamente, no mesmo horário: 15 h 00.  
 
  Maiores informações e riqueza de detalhes podem ser obtidas diretamente nas publicações 
existentes, encomendadas ao Sr. PAULO ROBERTO PEREIRA DA SILVA, pelo fone (022) 3841-1039, 
endereço: Rua Marciano Gonçalves Nº 19 / Bairro Nossa Senhora das Graças / 28.380-000 =NATIVIDADE = RJ,  
e no site:  www.maedejesus.com.br   ou  pelo  E-mail.: nossasenhora@ig.com.br 
 

A  M  É  M  !!! 
 

 

 
Dr. SEBASTIÃO FAUSTO BARREIRA DE FARIA 

O vidente na fase característica que antecedia as Aparições 
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O  RETRATO  FALADO   

 
 
 

 

 
 

FEITO PELA PINTORA E POETISA Profª. IRACI DO NASCIMENTO E SILVA 
E AUTENTICADO PELO VIDENTE Dr. FAUSTO DE FARIA  
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 Em agosto de 1967 a pintora e poetisa Profª IRACI DO NASIMENTO E SILVA, procurou o             
Dr. Fausto dizendo que desejava executar o retrato-falado da mulher que ele contemplara em visão, pois 
que ela acreditava tratar-se da Mãe de Cristo. 
 

 A pintora trabalhou mais ou menos um mês, após o que entregou um “quadro retrato-falado que 
reproduz de maneira quase fiel, o rosto sublime”, segundo o próprio Dr. Fausto. 
 

   
Ampliação do Documento que comprova a autenticidade 

do RetratoRetratoRetratoRetrato----FaladoFaladoFaladoFalado, emitido pelo Dr. Fausto de Faria. 
 
 Com base no “Retrato-Falado” o Dr, Fausto de Faria encomendou uma estátua de Nossa Senhora, 
em bronze, ao escultor GILBERTO MANDARINO.   Essa imagem foi colocada, em 1969, num Santuário, em 
arco / nicho, mandado construir no local das aparições, e mais tarde foi substituída pela imagem definitiva, 
em gesso pintado, de autoria do escultor MATHEUS FERNANDES, do Rio de Janeiro. 
 

 
ESCULTURA DEFINITIVA 
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 Dia 12 de julho de 1968 ocorreu a quarta aparição, na qual Nossa Senhora ditou, às 15h30, a 
segunda mensagem e, em dado momento, após dizer ao Dr. Fausto uma frase sigilosa e o que fazer com a 
cefas (pedra, em aramaico), Ela virou-se para o quadro retrato-falado feito pela pintora e poetisa Profª Iraci do 
Nascimento e Silva, que naquele instante estava elevado acima da multidão, segurado por Dª Maria Elisa, 
esposa do vidente, e disse: 

 

“ESTA É MINHA IMAGEM, NESTA REVELAÇÃO. 
QUE SEJA DIVULGADA COM ESTA MENSAGEM.” 

 

 
 

Depois, desfazendo a posição das mãos (foi a 2ª vez que assim procedeu), sempre mantidas juntas, com 
a palma da mão esquerda cruzada sobre a da mão direita e os dedos de uma mão fechados na costa da 
outra, mantidas acima da cintura, Ela acenou para o quadro, conforme dissera o Dr. Fausto a seu filho 
Ronaldo, que estava presente nesta aparição: “Observei, meu filho, que Ela acenava para o quadro, 
desfazendo, assim, pela segunda vez, a posição das mãos, mantidas sempre juntas, acima 

da cintura.   A primeira vez ocorreu na primeira aparição, quando Ela disse: ”Não se 
assuste. Volte.”  
 
 Na quinta aparição, em 12 de julho de 1977, quando se comemorava o décimo aniversário da 
primeira Mensagem, tudo transcorria bem como de costume e, no horário habitual, Dr. Fausto de Faria 
entregou a cefas (pedra) para sua esposa, Dª Maria Elisa, para, como sempre, colocá-la no mesmo lugar na 
água do regato; porém quando a pedra tocou a água ouviu-se o chiado característico do contato de algo 
quente com outro frio, então Dr. Fausto pressentiu que algo extraordinário iria acontecer, pois esse era o 
prenúncio das aparições de Nossa Senhora depois da existência da cefas: ela se aquecia.   Após o Terço e 
depois de ter tomado da água do regato, dada, numa canequinha, por sua esposa, a expectativa se confirma 
pela crescente sensação de frio intenso e tremores que o visionário da Mãe sentia nas ocasiões que 
antecediam as aparições.   Neste momento, repentinamente, a linda senhora de pés e mãos dourados 
“apareceu, com a mesma fisionomia de sempre:  Seu rosto claro, igualzinho ao Seu 
retrato-falado.  Usava o mesmo vestuário primitivo cinza-azulado com o manto, do 
mesmo tecido, na cabeça.  As mãos douradas estavam cruzadas à altura da cintura e 
os pés, também dourados, pousavam no leito raso do regato.” 
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 Privilegiado contemplador da Mãe Santíssima, da mesma forma que Seu Filho Jesus e tantos outros 
puderam vê-La e tocá-La , há dois mil anos atrás, aqui na Terra, Dr. Fausto de Faria que esteve com Ela 
distante de 3 ou 4 metros a 30 centímetros, assim descreve suas impressões sobre como a MÃE DE DEUS 
se apresentou nas aparições de Natividade: 
 

 “Ela apareceu sempre de carne e osso, nítida e inconfundível como criatura 
humana, vista a curta distância.  Tinha todas as dimensões.  Não era uma estátua, 
nem inerte.  Seu rosto e seu olhar, que me acompanhavam todo o tempo, eram de uma 
pessoa viva.” 
 

 “A visão que tinha de Nossa Senhora é de uma criatura humana, viva, com todas 
as dimensões.   Ao mesmo tempo que A vejo e A ouço, eu também vejo e ouço as 
pessoas ao meu redor.   O rosto de Nossa Senhora, embora decorridos 10 anos da 
aparição de 1967, não apresenta nenhum sinal de envelhecimento.   Mantém a idade 
que sempre dei a Ela, mais ou menos 45 anos.” 
 

 “Mulher aparentando, mais ou menos, uns 45 anos; alta, esguia e trajando um 
hábito cinza-azulado, de tecido grosso; mãos e pés dourados, mãos cruzadas à altura 
da cintura; olhos grandes e bonitos...    A beleza de Seu rosto e singularidade de Suas 
mãos douradas... !!!” 
 

 “Sua postura é reta, com as mãos juntas acima da cintura, os pés descalços 
dentro do leito raso do regato.   Usa vestido inteiriço, de mangas largas, de tecido 
grosso e modelo primitivo, cinza-claro azulado.   É alta, magra, aparentando quarenta 
e poucos anos, com uma expressão acolhedora e santa.   Voz suave, um português 
perfeito.   Sorriu uma vez na primeira aparição, e tornou-se triste na quarta, ao ditar 
a frase: “Que conserve meu templo sempre aberto, instransigível e inviolável.” 
 

 “Contemplei a tez bem alva; o rosto longo, ovalado, as faces ligeiramente 
rosadas; os olhos castanhos-claros, grandes, vivos, bem afastados um do outro; os 
lábios sobressaiam numa boca pequena; os cabelos ondulados, também castanhos-
claros, cobertos por um manto do mesmo tecido do vestuário, caindo para trás dos 
ombros; e as lindas mãos douradas, como se houvessem sido mergulhadas em 
purpurina.” 
 

 “O dourado das mãos e pés, não eram como ouro maciço ou da cor dourada-
plena, eram como se estivessem com uma purpurina dourada sobre a pele” 
 
 Assim escreveu Dr. Fausto Faria em seu DIÁRIO, que na quinta aparição e terceira mensagem, dia 
12 de julho de 1977, depois d’Ela dizer: “Quanto à frase, Eu lhe direi em breve”:  

“Notando que Ela silenciara, fiquei contemplando Seu rosto irradiante de 
vida e beleza.   Cheio de emoção e perplexidade procurei me ajoelhar.   Ao 
levantar os olhos, Ela havia desaparecido.”  
 

 Ocasião em que NOSSA SENHORA DE NATIVIDADE se despediu, deixando todos com insuperável 
saudades.  Resta-nos a esperança de revê-La um dia, talvez por ocasião do “...Eu lhe direi em 
breve. (...) Até breve.”   Mas Ela já levou o Dr. Fausto !    Será que a revelação era só para ele, e lá 
no Céu ???    Ou para seu pressuposto sucessor, seu filho FRANCISCO NORBERTO sobre o qual a 
pombinha branca pousou no ombro em plena Praça XV, no Rio de Janeiro, e entrou no carro com ele, por 
mais que tenha sido enxotada.    Dr.Fausto deu a ela o nome de “MARIA” e sob seus os cuidados 
permaneceu com a família por mais seis anos, até morrer, em Natividade.    No tempo dos Céus a resposta. 
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A    PEDRA 

 
 

Transcorre o dia 12 de julho de 1967, às 15 horas e 15 minutos, na Fazenda Coqueiro, ocorre a 3ª 
aparição e 1ª mensagem de Nossa Senhora de Natividade.   Cinco pessoas testemunharam o ocorrido: Dª 
Maria Elisa Guimarães de Faria, esposa do médico e advogado Dr.Fausto de Faria – o vidente; o médico, 
fazendeiro e amigo Dr. Walter Leite Novais; o Sr Jerônimo Zuza Bernardes, administrador da Fazenda 
Coqueiro, os Srs. Waldir Custódio de Carvalho  e  Bartholomeu Barra Netto, ambos fazendeiros e amigos da 
família. 
 

 Neste dia, à tarde, Dr. Fausto de Faria, como era mais conhecido, sua esposa Dª Maria Elisa, o 
médico Dr. Walter e o amigo fazendeiro Sr. Waldir, seguem para a Fazenda Coqueiro.   Lá, à eles se 
juntaram o Sr. Zuza, administrador da Fazenda, e o Sr. Bartholomeu, outro amigo e fazendeiro vizinho. 
 

 Junto aos demais, Dr.Fausto, “com uma ponta de medo e desconfiança”, segue para 
próximo do lugar onde tivera as duas visões anteriores.   Em determinado ponto para e vai sendo envolvido 
pela sensação de frio cada vez mais intenso e tremor, da mesma forma como precedeu as aparições 
anteriores.   Ele comunica o que está sentindo para o Dr. Walter, que está próximo. 
 

 Repentinamente, às 15h 15 min.”a mesma figura de mulher apareceu” ao Dr. Fausto, que 
apontando para um determinado ponto do regato, fala para o Dr. Walter: 
          - “Veja que maravilha !!!” 
        E, se aproximando d’Ela ainda mais, incentivado pela esposa e pelo Dr.Walter, pergunta-Lhe: 
          - “Quem é a Senhora?” 
        Quando Ela começou a falar, Dr.Fausto pede papel e caneta.   Rapidamente procura e pega, no bolso 
da camisa, uma caneta esferográfica e, das mãos do Sr.Bartholomeu, um bloco de cédulas eleitorais 
grampeadas e se prepara para anotar a Mensagem.   Enquanto está envolvido com esta preparação Ela 
disse-lhe: 
        - “Não é preciso escrever, pois não se esquecerá.” 
         No entanto, pacientemente, Ela aguarda o Dr. Fausto se equipar e, pausadamente, foi ditando a 
primeira mensagem: 

- “Os meus símbolos têm vários nomes, mas eu sou uma única criatura. 
Para os céticos e incrédulos, eu sou a mensageira das verdades divinas.    
Esta água passa por uma cefas que há muitos anos caiu de onde eu venho. 
Quem dela beber, penitenciando-se, conhecerá os milagres da fé e do amor.” 

 

 Como o Dr. Fausto desconhecesse o significado da palavra cefas deu uma paradinha na anotação e 
indagou:  -“Cefas ?”,  então Nossa Senhora soletrou pausadamente para ele:      

-“C-E-F-A-S”  e prosseguiu: 
-“Não deixe que o meu templo seja incendiado.   
  O templo do meu primeiro símbolo.” 
“Apanhe esta cefas de ferro, minério do qual o Brasil é muito rico.   
 Guarde-a íntegra em Natividade.   
 E todos os anos, traga-a para ser colocada nesta água.” 

E esboçando um sorriso prosseguiu: 
- “Volte à vida e ao seu destino.    
Ponha as mãos, assim como estão as minhas, dentro d’água, junto aos meus pés.” 
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LOCAL DO REGATO ONDE SE DEU AS APARIÇÕES E FOI ENCONTRADA A CEFAS 
 

 Ele largou a caneta e o bloco de papel a cair no chão, colocou as mãos como lhe fora dito: a palma 
da mão esquerda cruzada sobre a da direita e os dedos fechados sobre as costas uma da outra.   E assim  
se dirigiu normalmente para o regato, distante uns 3 ou 4 metros de onde estava anotando a mensagem, 
colocou um pé na água e outro apoiado numa pedra, se abaixou e colocou as mãos fechadas dentro do raso 
regato de águas cristalinas e transparentes, a “meio metro de distância de seus pés, com seu 
vestuário quase a roçar-lhe o rosto !”   Nesse momento Ela desapareceu.   Assim se deu a 3ª 
Aparição e a 1ª Mensagem. 
 

 Surpreso pelo súbito desaparecimento, retira da água as mãos ainda fechadas mas “sentindo 
alguma coisa entre os dedos”.   Ao abri-las, tomado de espanto, exclama: 
          - “Vejam que maravilha Ela deixou !!!” 
 

 
 

        Assombrados e perplexos, as cinco pessoas que o acompanhavam puderam contemplar que na palma 
da mão direita do Dr.Fausto havia “uma pedra irregular, escura e reluzente, que, a princípio, dera a 
impressão de ser de ouro.”   Ao pegarem a pedra desconhecida na mão puderam perceber “que ela 
estava quente”. 
 

 Essa cefas (que em Aramaico, língua falada por Jesus e Nossa Senhora, significa pedra / rocha) foi analisada por 
um perito da Casa Stern, renomada joalheria do Rio de Janeiro e pelos peritos da Divisão de Geologia e 
Mineralogia do Ministério das Minas e Energia, no Rio de Janeiro e ambos classificaram a pedra, de 175 
gramas, como “HEMATITA ESPECULAR”  um importante tipo de minério de ferro, abundante em certas 
regiões de Minas Gerais e algumas regiões do Centro-Norte do Brasil, porém inexistente na região de 
Natividade, como afirmou o chefe de equipe dos geólogos, Dr.Luciano Jacques de Morais, após realizar 
minucioso exame pericial na área. 
 

 “Por mais que tenham procurado, nestes 38 anos (de 1967 a 2005) técnicos, geólogos e curiosos 
não acharam nada semelhante”  - confirma o engenheiro e economista Ronaldo Guimarães de Faria, filho 
do Dr. Fausto de Faria. 
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 Para abrigar a cefas e ficar à vista dos romeiros, Dr. Fausto mandou construir, na varanda de sua 
casa, um relicário de segurança onde ela era exposta ao público durante o dia. 
 
 Fato inusitado e mantido em segredo, por Dr. Fausto, no cofre, só há pouco revelado, é a existência 
de uma fotografia, por ele tirada, de um dos lados da cefas (pedra), em que se vê, nitidamente estampada, a 
face de Nossa Senhora tal e qual lhe apareceu e como está no quadro retrato-falado. 
 
 
 

 

 

                                              FOTO COM A IMAGEM DE NOSSA SENHORA SÓ A POUCO REVELADA 
 
 
 
 No dia 12 de julho de 1968, na 4ª aparição, Nossa Senhora dita a “Segunda Mensagem”, a mais 
longa das três (aproximadamente 1 hora), diante de uma multidão de 15.000 pessoas, inclusive sacerdotes e 
religiosas, com especiais exortações à Igreja.   Quase na parte final da mensagem Ela aborda sobre a cefas 
dizendo: 
 

        -“Enquanto não for depositada definitivamente, no templo do qual sou 
padroeira, em Natividade, que jamais falte alguém para guardar e aqui trazer, 
todos os anos, esta CEFAS, penhor e símbolo da minha presença permanente 
neste regato e neste recanto abençoado de fé e esperança, de consolo e 
resignação, e onde as graças por meu intermédio obtidas, sejam apenas 
registradas no silêncio da humildade, das orações e penitências, em favor dos 
sofredores e infelizes, das almas, da união das famílias cristãs e espirituais, dos 
pecadores e incrédulos.” 

 

             E mais adiante: 
 

                       “Este é Meu segundo e último adeus deste Éfeso.” 
 
 Ao término da Mensagem e da cerimônia Dr. Fausto buscou saber o sentido da palavra Éfeso e 
quando descobriu a importância deste local, na vida de Nossa Senhora e da Igreja, decidiu por conhecê-la.  
Em 1973 visitou a Casa de Nossa Senhora em Éfeso, na Turquia, ocasião em que tomou todas as medidas 
dimensionais, e em 1974  mandou construir uma réplica, que é única no mundo, no local das aparições.    
Réplica, esta, que Nossa Senhora denominou de “. . . Meu novo templo, imagem de Éfeso . . .”  
apontando o braço direito para o edifício réplica, na Terceira Mensagem e 5ª aparição.    
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 Dez anos se passaram e em 12 de julho de 1977, festa do décimo aniversário da 1ª Mensagem, dia 
em que se deu a 5ª Aparição e a 3ª Mensagem, uma multidão de milhares de peregrinos aguardam ansiosos 
a chegada do Dr. Fausto com a cefas.  
 

 Transcorridos os preparativos para a cerimônia, e com a ocorrência do frio e das emoções que 
prenunciavam as aparições, Dr. Fausto sente-se impelido a pedir para Nossa Senhora se deixar ver por 
outras pessoas a fim de confirmar Sua presença.  Repentinamente Nossa Senhora aparece e ele não perde 
tempo, efetiva seu ansioso pedido ao que Ela respondeu: 
 

          -“Perdôo-o.  O importante é que estou vendo a todos.”   
 

   Como o Dr. Fausto insistisse no pedido, Ela continuou: 
          -“Ouça,  ouça !”   Ele tratou, então, de se munir de caneta e papel. 

- “Dez anos.    Não se aflija mais com a responsabilidade da CEFAS e da frase 
sigilosa em seu poder. 
   Deposite a primeira, embutida em cristal, visível ... (neste ponto Dr.Fausto não entendeu e 
perguntou se era invisível ao que Ela respondeu, pausadamente: VISÍVEL)  no meu novo templo, imagem 
de Éfeso, de onde me levaram ao encontro de meu Filho no Reino de Deus.”  

 

   Enquanto falava, Nossa Senhora apontou o braço direito em direção à CASA RÉPLICA  da Casa d’Ela em 
Éfeso, que Dr. Fausto havia mandado construir ali no Santuário, em 1974. 
 

 Com isso, Ela determinou que a CEFAS (pedra) ficasse, doravante, na CASA RÉPLICA da Sua casa, 
situada a uns 8 km da antiga cidade de Éfeso, na época pertencente à Grécia e atualmente à Turquia com o 
nome de Selçuk – Província de Izmir, onde se encontra, restaurada, a MERYEM ANA EVI (que significa: 
Casa de Maria / Casa de Nossa Senhora ou Casa da Mãe de Deus), no sopé do Monte Pion; feita de pedras 
e mandada construir pelo Apóstolo João Evangelista na colina conhecida pelo nome de “Panayua Kapulu”.  
 

 Cumprindo as determinações de Nossa Senhora a CEFAS é guardada numa redoma de cristal 
“visível” e em 1981 fora colocada na Casa Réplica da Sua casa em Éfeso – na Turquia. 
 

 

 
REDOMA DE CRISTAL ONDE FICA A CEFAS 

EM UM COFRE COM VIDROS À PROVA DE BALAS 
DENTRO DA CASA RÉPLICA DA CASA DE ÉFESO NO SANTUÁRIO 
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